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o Amor é a Lei. 
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Se tiveres fé, dirás a És-

te monte: passa-te pa-

ra lá e êle passará. 
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H I N O S E INOVADORES . . . 

N l o se deve adicionar ' V I N H O N O V O EM O D R E S VELHOS» — Jesus. 

Lemos, ligeiramente, em A-
raçatuba, mas com indizível 
e doloroso desprazer, um «li-
vrinho», de folhas resumidas, 
bem feito e original, não há 
dúvida, em que opinam vários 
confrades abalizados, cultos 
e inovadores, que os hinos 
sacros devem, como necessá-
rios, fazer parte integrante das 
nossas associações, em con-
junto e unidade com as pre-
ces espiritas conforme se ob-
serva em pleno seio das re-
ligiões ritualistas e dogmáticas. 
Isto, porém, vai de encontro 
ao que nos aconselha, amo-
rosamente, o excelso e meigo 
Nazareno, através de sua au-
toridade suprema, insuperável, 
dizendo que a oraçSo deve 
ser feita em secreto, em gran-
de silêncio e com absoluto 
recolhimento espiritual. Essa 
idéia, por conseguinte, n3o 
deixa de ser absurda e incon-
cebível, porque foge dos di-
tames da boa lógica e da ra-
zão, pretender implantar na 
gloriosa doutrina dos espíri-
tos qualquer enxêrto ou ino-
vativas sem nehunm valòr. 
Nós, todavia, embora sendo 
um dos mais humildes obrei-
ros da bendita seara, sem pro-
jeção e sem destaque no cam-
po do Espiritismo, vimos, de 
público, apresentar o nosso 
protesto vibrante, incondicio-
nal, contra essa idéia impró-
pria, inconciliável, porque vem 
trazer graves e amargos dis-
sabores, devido o atrazo e 
a crassa ignorância de um 
grande número de nossos 
companheiros de ideal, que 
não sabem separar o « T R I O O 
D O JOIO» , em matéria de 
crença e das coisas espirituais. 

O s homens de alto valor e 
projeção, no Espiritismo, ale-
gam, para firmar o seu ponto 
d ç vista que lesus, o Mestre, 
também, certa vês, cantarolou. 
Esta assertiva, porém, não as-
senta em base sólida, inamo-
vível, porque no Evangelho 
encontramos texlualmente, que 
o Messias foi visto, raras ve-
zes, chorar, tuas nunca sorrir. 

Como pretendem, então, os 
nossos irmãos ter o Cristo 
entoado l imos quando, na rea-
lidade, £ le nunca sorriu, si-
quer? 

O hino, entretanto, que o 
Amado Mestre diz haver can-
tado, com o concurso e união 
los seus discípulos, é canto-
ria simbólica, divina, po i í re-
presenta, efetivamente, o can-
to d i celeste sinfonia, dn eter-
no amor e da infinita paz, que 
Êle mantinha fcom Deus, após-
tolos e com aqueles que guar 
davam os seus sagradts e 
adoraveis mandamentos-

Jesus, em João, cap. 0. ad-
verte-nòs, dizendo: «As pala-
vras que eu vos tenho dito, 
são espirito e vida». 

E os homens, infelizmente, 
materializam tudo o que é 
sagrado e venerável, até as 
cousas mais santas e divinas. 
Certa vez, os apóstolos, reu-
nidos em conjunto, suplica-
ram ao Divino Messias que 
os ensinasse a orar, e f ie, er-
guendo os olhos ao Alto, pro-
feriu a préce mais sublime, a 
oração por excelência que é 
a deprecação do >Pai Nosso», 
Não vêmos aqui, como èm 
outras passagens dos Evange-
lhos, o magno Senhor men-
cionado hinos, mas sim, en-
sinando orações, bem como 
preceitos úteis e indispensá-
veis. Pedro, o apóstolo, certa 
ocasião, tornando se um tan-
to incoveniente, porque não 
estava bem assistido espiriti-
camente, o Cristo disse lhe, 
em tom enérgico, irretorqui-
vel: «Retira-te de mim, sata-
naz, porque me estás servin-
do de pedra de tropeço». É o 
mesmo, portanto, o que está 
se dando com alguns de nos-
sos abnegados e operosos 
intelectuais, sem, contudo, se 
aperceberem das enormes ci-
ladas dos espíritos trevosos 
e importu nos. Não cabem, em 
absoluto, no Espiritismo, nes-
sa doutrina adorável, emendas 
ou restrições. Não é preciso, 
neste caso, recorrer á parte 
histórica, como fazem alguns 
companheiros, porque sendo 
a nossa doutrina o «Novo 
Consolador», conforme nos 
prometeu, sabiamente, o fúl-
gido Rabi da Galiléía, não ne-
cessita dos troféus dos bravos 
patriarcas, que tiveram, não 
resta dúvida, o seu imenso 
valor, mas de acôrdo com os 
tempos remotos, obscuros e 
primitivos. Se o Nazareno 
houvesse canfado, como mui-
tos afirmam, feria deixado, 
certamente, uma ou mais fór-
mulas de hinos, conforme nos 
legou, por exemplo, a bela 
norma do «Pai Nosso" , sen-
do a prece mais amena, ines-
timável, universalmente aceita 
e consagrada. Vemos o Cris-
to, a todo instante, incenti-
vando o exercício do bem, do 
amor e das boas obras, sem 
aludir a hinos e cantorias, 
quando disse: 

«De tal modo brilhe a vos-
sa luz perante os hpmen«, 
para qui: éles vejam as vossas 
boas obrase glorifiquem avós-
so Pai que está nos Céus» . 
São as obras, pois, e não os 
hinos, que nos tlevain e apro-
ximam do Senhor e Mestre, 
que constituiu-se, voluntaria-

mente, «Caminho, Verdade 

e Vida» para as ovelhas {trans-

malhadas do aprisco de «Is-

rael". A müsica, entretanto, 

essa arte sublime, admirável, . 

tem o seu lugar reservado 

nos lares, nos teatros, nas as-

sociações recreativas, nos fes-

tivais espíritas c profanos, 

mas nunca deve ser admitida 

entre as orações ou préces 

espiritas. 

Cada dia que passa, mais 

nos convencemos, de que os 

vultos de renome, por mais 

sábios e eminentes que sejam, 

estão sujeitos a enganos, a 

lamentaveis enganos, para a-

clamarmos um só, um único 

Mestre, o Cristo de Deus. 

Si os hinos, pois, são in-

dispensáveis. porque então os 

espíritos não os revelaram ao 

insigne Allan Kardec, codifi-

cador da Terceira Rtivelaçao. 

para que assim passasem a 

figurar em nossa consolado-

ra doutrina? Ao vermos os 

grandes mentores, em Espiri-

tismo, dando expansão á sua 

incontida e frenética vaidade, 

concluímos que estão , e cum-

prindo, na Integra, as palavras 

do Cordeiro Imaculado, que 

disse: «Graça te dou, Pai, 

porque ocultaste muitas cou-

sas aos sábios e entendidos, 

havendo-as revelado aos pe-

queninos e humildes». C o m o 

vêmos, os sábios e entendi-

dos, nem sempre estão em 

condições de receber e trans-

mitir as revelações do Allo, 

vindas de Deus. Jesus, ainda, 

na grande epístola de Tiago, 

não fala em hinos, mas em 

curas, dizendo: 

«Acha-se alguém doente em 

vossa casa.reunf a igreja ( q ue 

sâo os adeptosl e orai, que o 

enfermo há de sarar». NSo 

carecemos, francamente, de 

cantos . o sonatas, na parte 

pur j iB.nt f espiritual, mas de 

i bras, muitas obras de carida-

de além tfes belas e monu-

menln-. 'ibra» i u e já temos 

a!- B m i ' . que honram e co-

liic.ü" licii! sstiente o alto va-

lor d.; píritismo, que é o 

«P i i á li-to wi o Espirito da 

VerAiik», que nos une e nos 

irmana . Ir íVi i da eternida-

de No ca í " emi apreço, final-

mente, os -Odres Velhos* — 

são os hinos; u «Vinho No-

vo» — é a doutrina espirita, 

que é símbolo de luz perene, 

sem jaça. sem mescla e apa-

ratos, que íem a missão glo-

ifosa de reunir e guiar a es-

pécie humana á suprema re-

denção 

I^eonardo Severino 

I L U S Ã O D E S F E I T A 

{PARA O MEU DII lSTO AMIGO E 

I R M l O MANOEL QUINTÀO 

Era meetbo cruei, má e pérfida sorte, 
A lancMiar de angústia utn despreocupado, 
Que já trazia, entSo, no rosto snu traçado, 
Fero destino, atroz, que lhe indicava o norte. 

Zombei- sorr i ! . . . «herói», no putso confiado. 
Ignorando essa Luis do divinal transporte 
A mansidão do Bem por mui to recalcado, 
Só porque tui Ião cégo, nmbioioso e torpe. 

Forte e justa, porém, velo a l ição d»s dores, 

E no entanto eu Dendigo n vergasta ferina, 

Da rude conversão » gritos o cluinores. 

Reconheço no Amor — pureza cristalina, 
No que supomos mau — virtude peregrina 
E sei que por Jôsus é bom morrer do amores. 

R IO, 25 X1-19« B r a g a N e t o 

Para <t*& fleçuo rogamos ao a nos SOB ftfozadò* 

«ininteft e domais pMuoaa InterMaadas aos forneeorom 

as respectiva» iaíormtçâè*. 

OS M A G O S E A ESTRELA 
C o r i n a N o v e l l n o 

Desde o ano de 4004 que 2 

Humanidade vota veneração 

«pedal por esse* três reis sábios: 

Gaspar, Baltazar e Belchior. 

Os três Magos do Oriente 

que visitaram Jesus-menino na 

mangedoura dc l&lim. Muitas 

versões têm aparecido, natura! -

mente avolumadas peia crendice 

das lendas, sôbre essa trindade 

dé soberanos que, abandonan-

do 9S atribuições dos seu» tro-

nos. guiados por belíssima estre-

la, vieram até o Salvador, há 

tanto anunciado pelos Profetas. 

Terão esistido, os _ Reis da 

içada? Sím. Os registos do 

Livro Sagrjuo estampam sem-

pre a Verdade no seu mais be-

lo aspecto. Mas, a Bíblia, ionte 

luminosa das doutrinas cristãs, 

esconde o sentido cristalino 

das suas Verdades. E o homem 

tem que buscá k>. Lapidar o 

diamante bruto, tazendo sur-

gir dele o brilhante. Transfor-

mar em côres vivas, berrantes, 

nuances pálidas e fantásticas. 

Toda geftte .«.abe que uma et-

trela belíssima, "diferente das 

outras estrelas» (segundo o N"-

vo Tratamento), aparecera aos 

Reis Magos. 

Como se explica o apareci* 

memo dessa «trela, qusrvJo se 

sabe que a criação dc um astro 

coita ao Senhor dos Mundos 

milhares de ano*? Por que não 

aparecera antes aós Reis sábio», 

que se entregavam noites a fio 

ao estudo do$ amos, apaixona-

dos que eram dess» ciência? 
Pelo menos a fôrma vaga de 
um asteròide deveria ser vista 
pelos Migo», já que «e dedica-
vam com ardoroso afan k as-
tronomia. 

Mas, o certo è !«|ue a estrela 

apareceu c, o que e mais fan-

tástico, guiou a Gaspar, Salta-

/ar e Belchior até Belém. 

MiJngre? Não, Nada mais pro-

saico do que milagres na Na-

tureza Tudo tem uma explica-

ç io lógica e racional Vejamos, 

enião. As alma*, purificadas pos-

suem um halo dc luz resplen-

dente (ate os antigos sabiam 

disso: as pinturas onde figuram 

Santos, datadas das mais remo-

tas e m , trazem uma aureola 

«obre as cabeças dos retratados). 

Essa aura envolve completamen-

te m espíritos puros, iá liber-

tos d* carne. E podem, assim 

mostrar-se ás crinuras dotadas 

da faculdade ciari-vídeote. li 

foi um espírito puro, um anjo, 

um querubin, como queiram, 

quem se apresentou, sob a 

luminosidade arrebatador*, -M» 

Magos do Oriente. 

A: está o fato <k> apareci-

mento da esirêU que tanta dôr 

de cabeça traz ?í". que buscam 

uma expHoiçi« t não 1 encon-

tram. 



A N O V A E f t A 

SÃO 

Renner" - A Bôa roupa 
As inpJhor?s matérias primas; os tecidos o avia-

mentoe dê qualidade; acabamento perfeito; padro-

nageni dfscréta e moderna; preços, mínimos; 

CARACTERÍSTICAS DAS ROUPAS "R E N N E R" 

Representante: Francisco Lourenço 

Rua Voluntários de Franca, n. 085 — Fone 2-5-7. 

Aura Celeste 
Um sôprn, um sonho, um 

poema de fé, de Inteligência, 
de s:.criflcio: em uma creatu-
ta frágil, doente, cuja fasrina-
çâo emanava do pensamento 
e da açSo, harmonicamente 
magestosos. 

Tal era Adelaide Câma-
ra, mais conhecida por «Aura 
Ce les te» . . . 

Eu a conheci no ano 1922, 
quando, morando em S. Pau-
lo, recebi dela «expontanea-
mente», por intermédio do a-
mlgo comum 'Gus tavo Ma 
cedo», urna sua fotografia com 
dedicatória comovedora. De-
clarava-se, ela, uma alma já 
italiana, em precedentes rein-
carnações, que sentia se sa-
tisfeita em reaproxlmar-se 5 
outra alma italiano: a minha. 

Era exatamente a época cm 
que eu, ainda não velho, ba-
talhava sem descanço na imen-
sa «colônia italiana» do Bra-
sil, para transformar o seu 
«nacionalismo setário» na «In-
ternacional Espirita»; a única 
que abate as «barreiras poli-
ticas e racistas, , para o tri-
unfo do amôr e do pertijo 
do Cristo: a religião d o ama-
nha! 

Ainda hoje, S Paulo, Cam-
pinas, Limeira, S. Carlos, Ara 
raquara, Barreto?, Baurú, Jaliú, 
Sorocabi. Piracicaba, etc., etc., 
se lembram das minhas con-
ferências em «italiano», com 
saudade fraterna. 

Desde o ano 1922, portan-
to, o meu encontro com Au-
ra Celeste concretizou se em 
uma correspondência espiri-
tual continua, até que em 1925 
cónvidei-a para ir a S. JPaulo, 
á minha casa, onde permane-
ceu durante dois mêses como 
hóspede inesquecível; romaria 
diária de inúmeros espiritas, 
cada um pedindo um conse 
lho, uma receita, Um confôr-
to. Sim, porque r.queb «an-
gélica creatura» possuía, tgdas 
as virtudes mediúnicas e elo-
quentes, para amparar o so-
fredor — seu próximo. 

E eu, fazendo da minha ca-
sa o seu pequeno templo de 
«caridade», e lancei-a em con 
feríncias públicas, evangélicas, 
n l o somente em S. Paulo, mas, 
lambem, cm Campinas e Pi-
racicaba, diante de u-n públi-
co verdadeiramente imponen-
te e entusiasta. 

O nosso novo e último en-
contro foi aqui, no Rio, quati 
do eu, em 1927 me transferi, 
como a derradeira etapa da 
minha vida terrena, e:n obedi-
ência á misteriosa vontade 
t!o alto, para travar a mais 
dura e poderosa batalha com 

os adéptos do Cristo «simu-
lador da carne». Mas, foi quan-
do o meu contato fraterno 
com Aura Celeste, como que 
acabou, parecendo que amb>s 
Unhamos uma missSo. toda 
«individual» a cumprir; ela, 
de mãe da infância abando-
nada, eu, de propagandista do 
Cristo humano-di»ino, assim 
definido racionalmente, pelo 
nosso próprio mestre Allan 
Kardec. E como dois humil-
des «condutores» das duas-
idades, Aura e eu, desapare-
cemos um do outro, para os 
«destinos individuais» . .. 

Mas como o epilogo de am-
bos, veio; ela, trespassada na 
visão deslumbrante do seu 
monumento de caridade, o' a-
brigo da infância nbandona-
da; eu, curvado c velho, de-
baixo da cruz pesada das lu-
tas contra a degeneração mo-
ral — espiritual, dos homens 
e dos tempos, como soldado 
raso. 

Em razün da idade eu de-
via desencarnar antes deli, 
mas assim não foi: portanto 
nela eu preciso achar os flúl-
des puros e vitais para con-
tinuar, de pé, a minha tarefa 
terrena Os veteranos do Es-
piritismo que selormam já. co-
mo Cairbar Sehntet, José Mar-
ques Oarcia, Antonio Batuíra, 
Luiz Bertoldo, Limeira de An-
drade, Otávio Vins-lli, Albino 
Lacerda, Florentino do Rego, 
etc., etc. que. testemunhados, 
até, por médiuns videntes, 
descem constantemente ao 
meu centro Família Espírita 
em missão de caridade, me 
avisam como entre encarna-
dos c desencarnados de uma 
única Fé, a nossa corrente é 
PERMANENTE. Cada anel 
que parece desaparecer, trans-
forma apenas a sua substân-
cia. de caduca, em NALYAR 
O MUNDO DO ABISMO, 
evi'f. o qm custar! 

A provâ clássica está na 
continuidade das manifesta 
ções astrais, sem mais inter-
mitência. Cacia sessão pública 
de caridade é um assombro 
de «vai e vem espiritual . 
São passados poucos dias da 
desencarnação de Aura Ceies 
te. e a graade alma. depois 
de ter lançado uma mensa-
gero do abrigo da in f inda 
abandonado, u,i iioile de 29 
de novembro p. p. maruftslou-
se n o meu Centro «Família Es-
pfnfa»em médium inconsciente. 

Q u e manifestação grandio-
s a . . . 

Exortou os presentes a fa 
zer da morte física a visão 
do liberto do circere terreno; 

REFORÇO!, IRT-? ADIADO 

Reforçai irradiado é fortificante para Iodas ÍS Idade». 

C o m o medicíçSo recíleificaiile é iónic« 

n»s corivaleceiiças 
D : : m i o reesbor aroosirac gtntis, Cí-r-vp para u C^íxi 

Postei, ÍOBÍ S. Wa lo 

a consciência da verdadeira 

vida; o gozo das belezas do 

Creador; a transformação, 

"ab imis» ,do próprio eu. Anun-

ciou a nova era humana, to-

do um deslumbro de creatu-

ras perfeitas, na harmonia do 

amor fraterno, no sentimento 

elevado das virtudes cristãs. 

Transbordava da sua alma 

uma grande felicidade, aque-

l a — d i s s e — d o passarinho 

que, em um grilo de alegria 

divina, abandona o cativeiro 

e vôa. a vontade, no Infinito. 

Afirmou que avança a hora 

fatal da comunhão a mais 

grandiosa, de pensamento e 

Cl í n i ca H o m e o p a t a 

Raa Campos Soles, 703 

CAMPINAS • Fõue 4 8 0 9 

HORÁRIO da» CONSULTAS 

9 is 11,30 o das 14 ás 17,30 ha. 

de ação, entre os dois mun-

dos: tal sendo a sua missão 

definitiva, e de todos nós. 

E depois de deixar-me pou-

cas palavras de lembranças e 

de coragem, desapareceu co-

mo um perfume que volta á 

sua fonte: o ALEM. 

A nossa Pátria sup rema . . . 

Mariano Rango d'Aragona 

SUIVE, 25 BE 
H á 1 9 A 4 a n o s , n a s c e u J e s u s . 

«Oiória a Deus nas alturas, 
paz na Terra_ aos homens a 
quem Ele quer bem». 

É o cantar "dos Anjos do 
Senhor, hino de- graça por 
ler Deus concedido a desci-
da de seu -Unigénito Filho», 
para que a luz resplandecesse 
nas Trévas e, contra ela as 
trévas não prevalecessem. Èle 
não era a luz. mas veio para 
dar testemunho da luz. Êle 
estava no mundo , o mundo 
leito por Êle e nâo o conhe-
ceram. Todos que o recebe-
rem e crerem em seu nome, 
deu Êle o direito de se tor-
narem filhos de Deus, por-
que êle é a verdade, o cami-
nho e a vida. Desde o ven-
tre da Mãe, os anjos canta-
vam as hosanas em nome do 
Senhor, para aqueles que o 
haviam de receber, com a 
mesma humildade que Éle 
teve para com toda a huma-
nidade. 

«Salve! Maria altamente fa-
vorecida; O senhor é contigo. 
Conceberás em teu ventre e 
darás a luz a um filho, que 
se chamará Jesus. Êle reinará 
eternamente, e o seu reio não 
terá fim.» 

Salve! Salvei 25 de De-
zembro l 

Hoje, dia em que a huma-
nidade. tem seus pensamentos 
voltados para a manjedoura, 
á procura da creança que não 
leve lar, nem berço, nem cor-
tinas douradas, nem toque de 
clarim para ariupdar que o 
herdeiro de um trono já ha-
via nascido; mas que teve 
o Icno para agasalho de seu 
corpinho hio, a companhia 
dos muares que mansamente 
ali se encontravam, o doce 
sorriso de sua carinhosa mSe, 
que aconchegando-o ao seio, 
deu-lhe o merecido agasalho, 
tudo i íSo é o que nos recor-
da a data de hoje. 

E Maria guardava consigo 
a natureza de seu amado fi-
lho. Jesus, o exemplo máxi-
mo da virtude em lodo o pla-
neta, afastado do meio corrúp-
fo da sociedade,na minjedou-
ra, deu o seu primeiro passo 
na missão de humildade e 
de amôr que o Pai lhe con-
fiara, 

Entre os pastores humildes 
ile coração, Deus entregou o 
seu «Unigénito Filho-, por-
que entre os pobres encon-
trou guarida para o seu ama-
do. Fi lho Jesus. 

Esta creança cresce^ fez se 
Homem, procurou sempre con-
solar os aflitos t sotredores. 

dando conselhos sábios a to-
dos que o procuravam, der-
ramando sobre êles o bálsa-
mo consolador que os alivia. 
Esperanças novas, em cora-
ções aflitos. Lágrimas que se 
secavam e rnorlos que ressUs-
sitavam. Todos procuravamen-
conlrar nele n lenitivo para o 
seu sofrer. Hoje, a humanidade 
comemora a data do seu nas 
cimento, afastada, porém, dos 
ensinamentos de sua moral. 
Homenagiam aquele que foi 
o modelo de todas as virtu-
des, com banquetes faustosos, 
onde impera o álcool, ingeri-
do por pais e filhos, mulhe-
res e amigos. Há festejos e 
bailes de todos os matizes, 
em rigosijo do nascimento de 
Jesus! Esquece-se que lá fó-
ra, talvez, bem perlo, tiritando 
de frio ou com febre, com as 
carnes nuas, o próximo neces-
site de nosso amparo. Mais 
agradaria a Jesus se auxilias-
sem os sofredores, do que 
erguerem em seu nome ramos, 
folhagens e quinquilharias que 
nada e a ninguém beneficiam. 

O que devemos é constriiir 
em nossos corações um ga-
zofilácío para depositar o nos-
so amôr, minorando com êle 
os sofrimentos materiais de 
uns e movais de outros. 

Assim se deve comemorar 
sempre o natal de Jesus. 

Oiória a Jesus de Nazaré! 

Sal»e, 25 de Dezembro! 

M M S M I Í , ÜEieistHí de 1944. 
Antonio Magalhães Sobrinho 

CEN A S 

MALÉF ICAS 

O comportamento dos pais 

reflete-se, profundamente, no 

moral dos filhos. Assim, na 

formação da personalidade dês-

tes, têm efeito maléfico acessos 

de raiva, preocupações exa-

geradas, discussões e cenas de 

nervosismo que as crianças 

assistem em casa. 

Proourc formar em seu 

filho uma personalidade 

normal evitando cenas de-

sagradáveis no interior do 

seu idr. Tanto quanto pos-

sível, esconda-lhes atê seus 

aborrecimentos, contrarie-

dades e apr eensões. 

( S N E S ) Em 14 13-44 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOI.ESTIAS IN-

TERNAS r>K SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Ccnsuli6rin e Residencial 

Sua Maiot Claiiáletia I . S8 

Telefone 1 - 5 - 5 

F R A N C A 

Pensamento 

O Amor ê a máx ima ex-

pressão da vida, 6 a sfnteso 

do mais bélo sentimento bu-

mauo. O Espirito só se 

eleva e se alcandora, amando 

como Jesus noa a m o u ! 

Antenor Ramos 

Agência Ford 
— m m — 

possuo a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

min 
Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus ooncartoe 

lllü! 



a n o v a e m 
'-IL'UIM- . I .'.IM!!™.«J 

I N T E L E C T O C E N O L 
Tonico nervino — Falia de memoria- Peida de Foslatos 

Desejando receber amostras escreva para Caixa 
Postal, 4067—S. Paulo—Brasil. 

ALVARÁ 3495 

Ü8 Tempos m eliegados I (a iwi será completa 

E S C O L A P E S T A L O Z Z I 

JARDIM DA 1NFANCIA. Curso de Admissão. 

Curso Primário Noturno. (PARA ADULTOS) 

RUA MON8ENHOR ROSA, 766 FIUNOA 

Matr iculas abertas. 

C A S A DE S A U D E " A L L A N K v R D E C » 
D Ü N A U V O a K S C E a i D O S 

FRANCA: Uma Confreirí, 50,00; Grémio Universitário 18 de 
Março, 50,00; Da. Julieta Paul», 500,00; Da . R«'sa Paula, 100,00; 
uma amiga dos pobres, 50.UU; Primo Men íg i iH ! 50 00. An-
tonio Totraibo: 1 saco de batatas. Um anônimo; 3 '.»cos de 
arroz em casca. Um anônimo: 30 1». arroz bent f i rhdo . Por 
intermédio <!e J. L. Bernardes: Da. Alite floines, 50,00; Nn-
lal de Naljil, 00,00. 

C O N Q U I S T A : Da. Am inen» C. Carumon: por int. D x Filo-
mena Presolto, 200.00. 
CRISTAIS: Ulisses Paula Garcia, 60,00. 
P IRACICABA: Da: Rita Petrin, por int. Agnelo Atorato: uma 
lala de caramelos. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 
M O N T E APRAZ ÍVEL : Cesário Righcto, 2000. 
R IO DE JANEIRO: Laboratório Vantn i l , 1.000,00. 
FRANCA: Uma confreira, 50 00. 
IACRI: Clemente de Julio, 50.00. 

P O Ç O S D E CALDAS : Da. Maria dos Santos; per int. de Jo-
sé Bernardo, 120-00-

RIBE1RÃO PRETO i Por intermédio de Da. Abria Corina 
Ferra: Dr- Camilo de Matos, 20,00; Ouezio Curie,:, 10,00; M . 
de Oliveira, 2.00. 

SANTA ADÉLIA: Serafim Augusto Pereira, 100,00; Abelo 
Oomes, 50,00. 

Em nome da Casa de Saúde -Allan Kardec», levo o to-
dos os meus sinceros agradecimentos, rogando á Providên-
cia dê a todos a devida recompensa por êsse ato de solidarie-
dade cristã cm prôl dos sofredores. 

JiJSÊ RUSSO— Provedor - Oercnte 

Win-me as fmaos mais um 
número do jornal católico «O 
Lutador», datado de primeiro 
do corrente, em o qual foi 
publicado um arligo de auto-
ria ('o Padre Ricardo D . Li-
beral!, sob o título: « O Espi-
ritismo — Religião de posses-
sos». Por êsses artigo o Pa-
dre Liberali conféssa admitir 
a manifestação dos espíritos 
máus ! Já é um grande passo 
para aceitar a doutrina que 
condcna! 11 Mais tarde, sem 
dúvida, lambem admitirá a 
comunicação dos bons espí-
ritos . . . Pois para todas as 
consci2ncias sadias, não será 
adniissivel, que Deus que é 
todo Amôr e Bondade, per-
mitisse que seus filhos fo;scm 
atuados pelos espfiitos das 
trévas, proibindo que os es-
píritos de Luz pudessem, igual-
mente e com nifiís forte ra-
zão. comunicarem-se coin os 
espíritos encarcerados em cor-
pos materiais. 

Não posso dizer que o Pa-
dre em referência, seja igno-
rante, mas é éle quem faz 
questão de ser conhecido co-
m o tal, pois é do interesse 
de sua religião. Suas afirma-
ções nüo cabem na cabeça de 
qualquer pessoa sensata, mui-
to embora possua medíocres 
conhecimentos de assuntos 
filosóficos. Sua afirmativa é 
insensata, porque não seria 
de se crer que todos aqueles 
que possuam mediunidade su-
ficiente para receber e trans-
mitir as mensagens dos bons 
e máus espíritos, sejam pos-
sessos ou endemoninhados, 
como diz em sua afirmativa. 
Ma ; , em todo o caço, éste 
representante da igreja já ad-
mite a manifestação dos máus 
espíritos, isto, taivês, seja por 
afinidade espiritual 111 Resta, 
agora, com um pouco mais 
de boa voiiradc, admitir que 
tambe-n os bons espíritos go-
sem dêsse direito, mas éstes, 
para nos orientar nos momen-
tos preciosos. 

Não .há dúvida que os tem-
pos são chegados e queiram 
ou não qmiram os inimigos 
do Espiritismo, a Luz surgi-
r i e m ^ o d o í os recantos d o 
orbe terráqueo, para que as 
trèvas sejam completamente 
dominada*. E para que nos-
sas consciências sejam ilumi-
nadas por essa Luz, torna-se 
imprescindível que procuremos 
seguir os maravilhosos ensi-
namentos de O i b t o que 15o 
l i âos exemplos nos deu; mas 
liara isso alcançarmos, nâo 
será como fazem os combaten-
tes do Espiritismo que, empu-
nhando as mesmas armas de lo-

dos os tempos, hoje já muito 
descalibradas. procuram defen-
der as velhas teorias, menospre-
zando os Santos Conselhos 
que foram exemplificados por 
Jesus e constam do Novo Tes-
tamento. 

Diz aquele representante da 
religião católica — apostóli-
ca-romana, que os espiritas, 
tomados do espirito do mal, 
voltam-se contra sua religião. 
Contesto esla afirmativa, para 
dizer, como sempre temos fei-
to, que todas as religiões sSo 
boas, se praticarem a Carida-
de, mas não o sio, entretan-
to, aqueles que, como repre-
sentantes da igreja fizerem 
desta uma fonte de renda, 
comfl è do conhecimento do 
articulista católitco e do pú-
blico em geral 11! 

Nos exemplos que Jesus 
legou ás gerações futuras, não 
encontramos nenhuma justi-
ficativas para que a Igreja do 
Padre Liberali comercie e os-
tensivamente, vendendo por 
atacado e a varejo, os meios 
pelos quais uma grande par-
le dos pecadores diste plane-
ta procuram para überpliza-
remse daqueles pecados ! ! ! 

Despertai humanidade, por-
que os tempos são chegados! 
Usai de vóssos próprios ra-
ciocínios para que não sejais 
ludibriada! Estudai o Evan-
gelho CristSo, para que náo 
sejais explorada na fé que 
nos conforta e fortalece o es-
pirito! Procurai estudar a ci-
ência e a filosofia, para for-
mardes conclusões próprias ! 
E só assim podereis vos aper-
ceber qoe todos nós somos 
filhos de um único Deus e, 
irmanados por essa fôrma, ca 
minharemos pela estrada da 
verdade que nos foi indicada 
pelo Divino Mestre Jesus. í 
tempo de deixarmos de pen-
sar com a cabeça alheia. le-
semos nossas próprias pernas, 
desprezando as muletas que 
nos são fornecidas pelas ve-
lhas teorias. Deixemos de 
nos iludir com a letra que 
mata, para vivermos numa per-
feita comunhão de princípio;., 
praticando a Caridade crista-

Acham os senhores tia 
igreja que Jesus Cristo é o 
próprio Deus. Pata nós espl 
ritas. no entanto, Jesus de pai-
sagem por Èsíe planeta de so-
frimento, outro não foi senã;» 
o enviado do Creador do U 
niverso, para que nos orien-
tasse pelo caminho da Luz. 
D e uma ou de nutra fôrma, 
porque não seguem os respon-
sáveis pelos destinos da ígre 
ja, os exemplos de Renúncia 
absoluta, a par de uma tole-

rância sem limites que o Evan-
gelho do Cristo nos dá notí-
cias ? 

Por isso mesmo que, para 
nós os espiritas, posséssos 
ou não, como que inm os se-
nhores da igreja, ainda não 
nos habituamos a vender qual-
quer áto que lenhamos prati-
cado em nome de Deus. Não 
nos sentiríamos em harmonia 
com a nossa consciência, se 
com as mãos erguidas para o 
Altíssimo, com o pensamen-
to todo consagrado a Êle, evo-
cássemos a sua misericórdia 
em favor de alguém e logo 
após ou mesmo nutti futuro 
longínquo, recebêssemos al-
gum pagamento do nosso se-
melhante, pelas graças que ês-
te recebera de um Pai que é 
todo Amôr e Misericórdia. 

Numa palavra, não comba-
temos nenhuma religião, nas , 
como fiéis observadores dos 
santos ensinamentos de Jesus, 
ju lgo que nossa obrigação é 
contestar o juizo que do Es-
piritismo fazem os seus ini-
migos, esclarecendo, sem ro-
deios. tudo quanto esteja den-
tro dos limites da razão. 

J o l n v i l e — Outubro de 

1944 - Brasil. 

Manoel Alto Quadrado 

Casa de Saúde 
«Allan Kardec» 

Esse importante Edifício 
Hospitalar. fundado por José 
Marques Garcia, comemorou 
também de modo significati-
vo a Festa da Natalidade de 
Jesus Cristo. Nesse din aque-
le Estabelecimento esteva a-
berto e reeelH-u visito do cen-
tena» do pessoa». Durante o 
dia reuniram su os sócios man-
tenedores e funcionários des-
su Casa de Saúde para ele-
ger a nova Diretoria que te-
rá seu montado de 3 mios, 
isto é, de 15 de Janeiro de 
1015 a 15 de Janeiro de 1948. 
A diretoria eleita foi « se-
guinte: Provedor: José Rasso; 
Vice Provedor: Aguoio Mora. 
to; 1". Secretário: Genésio 
Martiniano; 2«. Secretário: Ar-
nulfo de Lima; Tesoureiro: 
Miguel S. de Melo; Procura-
dor: Vicente Ferreira da Sil-
va. Conselho Fincai: ü r . To-
innz Novelino, Dr. Josò En-
graoia de Farta e Teófilo d» 
Arau jo Filho. 

A reeleiçtío de José Russo 
dcdic.ndo servidor dessa Ins-
tituição, foi dnfl mais justas 
e ac^rtridas, pois temo* acom-
panhado de peito o trabalho 
desenvolvido perÇsao eonti-
nurtdor dos Idíaafs de Mar-
qii- G;-re-ia fi I- mos ris.«Ml-
do . :--i.mU> da abnegação 
R !HÍ;M:Í;I -;'W£(lveuj os atos 
d ' ••* moço. No corpo clini-
cri cõnllnnaoi: como Diretor 
« Dr. Mf . t t o Vieira; Vice-Di-
r>' .r : I ' r Toma i Novelino; 
rr.i . i-Utwute Dr . Jsyro 
Bo?;.-. - do V«l. 

Ã tr iíc no salão de trn-
tv 4j.jrítlf,tn« realisou-se 

a r . . Comemorativa* de 
Nat*í. pre-ididti pelo eonfra-
de José ÍUis*o e que teve 
o eonenr«o da diversos con-
frades. 

Comemoração do Natal i 

Centro Espírita «Ãniôr e 

= Cariílsde» = 

O Centro Espirita «Amôr 
e Caridade» desla cidade co-
memorou eondigaaraente o 
Natal de Jesus. 

Numerosa assistência en-
chia literalmente o aalBo. 

Presidiu a festividade o 
Presidente do Centro o nosso 
cpnfrnode lteso Alves Perei-
ra. 

A solenidade foi In ldada 
com n leitura do relato rio 
Nasdmento do Snlvador, pa. 
lo Apóstolo SÃO Lucas, l ia. 
vendo em seguida H cocfrei-
rn dona Idál ia recitado urna 
prece, seguida por todos os 
presentes. 

O Proaidente do Centro, 
Snr . ROBO Alves Pereira dl», 
correu sobre a data do Nata-
lício de Jesu«, passando » I » 
continuo « palavra ao senhor 
Emeslor Rei», nosso confrade 
de Guaxupé, que óra nos vi-
sita e que também trouxe um 
pouco de mirra, ouro e inson-
so para a» creanças da cida-
de nova participantes de nos-
eo catecismo e do Abrigo dr» 
Centro Espírita - Amôi' e Ca-

Dr. T. N0VELINO 
Uédioo pels K*cj:,í.-V':.< d« H»-

tliein* do Rio dc -Janeiro 

CLINICA GERAL- CIRURGIA 

PARTOS - DOKNÇAS DK 

CRIANÇAS- SI Fl LIS 

Rua -Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

ridade». 

A aeguir, sob » orientaçSo 

da confreira dotiü Guíotnur 

Pugiía. «loie c-reança» recita-

ram pnesiaí tiituívflf ft dnta, 

qu« prortrizíram «gradnvel írn. 

prf.yftão e recebei-iitn {Ótimas 

o Porca, oflCf-rrendo so assim, 

com chavo de uqro, *» auliti 

da catecismo do O u t r o Es-

pírita Amôr e .Qu icada* , que 
açóra entra na.- suas férias 

anual*. 

Us trabalho-: «imeosuruti . 

vos foram encerrados com 

uma préee agradecendo ao 

Creadór. feita pelo Presiden-

te i i Centro. 

FIG AHO - PRISÃO DE VENtUr 

FRACO-ANÊMICO-ESGOTADO? 

I OD IRON 
FORTIFICANTE QUE PARÁ TODOS EBOM! 
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COR UE 10 DE «A NOVA EUA» 

ST. Paulo Andrade Lopes — 
(Cruzeiro) Sou cartão foi cntre-

8re no gerente deste jorna! a-
ih dc que òle tome aí provi-

dências iiocossárias sobre seu 
podido. Esperamos do distinto 
amigo, tão logo fiquí assentada 
sua residência, tenha a bonduda 
de nos eoihunioar afirn de que 
sintamos contentes em poder en-
viar-lhe normahnento as edições 
West« folha. Gratos 

Alexandre Ferreira Mauri — 
(TRES PONTAS) - O Caso Fa-
mília Humberto de Campos ySí 
FederaçSoá espírita Brasileira já 
terminou. A .Justiça julcou impro-
cedente a denúncia e deu ganho 
de causa 5 autuada. Nó entanto, 
conforme «osso jornal mesmo, 
ein um dos seus artigos nas .suas 
recentes edições informou, a E-
dltora da Federação Espírita riflo 
«ai» porá nos livros o home deliu-
bartocomo autor. Esssim os.edito-
rw» das obras psiaogr&fadttb dão u-
n á relativa satisfação ás exigên-
cias legais, como fez Galileu depois 
áêabjiirrar seusestudosnoenian-
tu quando sentiu o mondo movi-
mentar-se o o insigne astrônomo, 
diasa: «E por si se move» . . . 

C.t. Postal 65 ou 182 

FRANCA 

O LAR DB JESUS - NOVA 

IGUASSU 

É m importanU nÕéleo espiri-
ta do Estado do Hio, contínua 
B«U programa do propaganda a-
l i tdt com outras capanhas sociais 
d« grande vulto o msíor reper-
curião por todos os recantos do 
Brasil. Por passagem da data 
d» 1". de Janeiro, na parte que 
sã convecionou denominar-se: 
FfUNTERNIDADE UNIVER-
SAL, os dirigentes dessa assoda-
çío r•solveram festejar com co-
memorações sadias e stocadoras 
a data de .iníciode mais um ano. 
R«sa fffsU «erA tlósscnvolvida 
atrsrès utn programa cuidadosa-
m»nte estudado e que obedecerá 
o seguinte: 

a) Leitura e Retrospecto — poio 
Presidente • 

b) A Palavra do «O. J3. Lar de 
Jorna» 

c) Jíámeroa em um ato variado 
peias internadas 

d) A CAMPANHA 1)0 QUILO 
(Dramatização) 

e) Distribuição do Primeiro 
nútnaro de «O LAR» orgso de 
Publicidade de «O LAR DE JE 
BÜS» 

f) Surpresas... Surprezas... 

Peio programa acima podemos 
diaer da beleza desaa festa e da 
edificação do trabalho qué Vem 
desenvolvendo em Nova Iguassu 
o nosso, culto confrade Leopol-
do Machado. Pois daqui mesmo 
estamos sentindo queesèas reali» 
zaçõcs de arte cm festejos come-
morativos desaft natureza é um 
exemplo que ohruna atenção-" de 
todos o» espíritas brafliJelros pa-
ra ísses deveres em datas que 
eBt&o indelaveis na nossa lem-
brança e firmes na nossa forma-

•,çáo. • . ' ^ ' • > ' 

CENTRO» ESPIRITAS 

O. F. -JF.SC8 d» NAZAR ET 
de SÃO CARLOS - Rwcdmrnos 

do secretário Ltdio tu i z de Oli-
veira, informação de que ácha-se 
eleita e empossada a nova Dire-
toria dessa associação e que fi-
cou composta dos seguintes 
confrades: Ismael Nolongo Soa-
res, Ltdio Luiz Oliveira, José 
Cortez, D». Eu.ídiá Forreira Soa-
res, Bernardino Bonato. 

C. E. «FAMÍLIA ESPIRITA» 
do RIO DE J A N E I R O - Por 
ofício tivemos conhecimento de 
queque a Família Espírita — 
si ta a Rua do Lavrádio 74 • 1». 
Andar na Capital Federal elegeu 
c empossou seus diretores para 
o próximo ano, que são oa* se-
guintes — Pfoí. Mariano Rango 
D'Aragona, Dr. Mario Saramago, 
Da. Carlinda de Barros, Dr. Jo-
aé Marques Sarabanda, sr. Aris-
tides do Melo, sr. Luiz Gonçalves 
Cunha, Major Ürtei Sergio Car-
dim e Caio Pirou Lage. 

SOCIEDADE DO QUILO 

DE FRANCA 

Acaba d« aèr fundada recente-
mente em FiViU';a essa altroÍBti-
ca agremiação composta de ver-
dadeiros ;<l>n a cuja fren-
te enconlram-sV divèrsés senho-
ras caridosas do nosso meio, pro-
pondo-se a angariar cereais e 
outros gêneros afim de manter 
a *3opà para Os Pobres». O lo-
cal da cosinha para ->s«a nlfn fi-
nalidade cristã está situada á Rua 
José Bonifácio -- 450. A campa-
nha nobre dessa omzida acha-se 
cada v»z mais intensificada e dia í 
de Natal pudemos presenciar seus 
primei«>8 frutos, pois assistimos 
a distribuição da «Sopa» aos fn-
dig3ntes'e outros necessitados. 
Um espetáculo bonito o dessa 
manhã, onde mais uma vez o 
francano náo desmentiu seu es-
pirito do caridade a de sua S0-
ídaridade Cristã. Apelamos da-
qui para todos oa homens de 
nossa terra para contribuir men-
salmente òoín nm quilo de. qual-
qüér ffénero áffin de que seja 
mantida essa Cosinha de As-
sistência aos Pobres, pois assim 
êlás terão um pouco de carinho 
e dé conforto material. 

COMEMORAÇÕES DF NA-

TAL EM FRANCA 
Crêmio Espírita de Franca—Es-

A N O V A ERA 
Ano 1 8.° ! órgão espiritioo 

! 1 Uffl, 1 

6e destacado núcleo de Propa-
ganda Espirita também festejou 
a data de Jesus com magnífica 
sessão onde estiveram reunidos 
todos oa seus sócios, recebendo 
a Viéita dõ nosso confrade Ernes-
tor Reis — de Guaxupé. Oa tra-
balhos desse dia estivaram sob 
a orientação do Jconfmde Mario 
Nalini. 

Liga Espírita d'Oeste — No 
Distrito da Estação, ossa casa 
mais unia vêzestevecem consonftn 
cia com o» seus princípios e co-
merou condignamente a Divina 
Data com uma sessão que esteve 
sob a presidência do nosão in-
cansável confrade sr. Antonio da 
Mota. 

CENTRO. E. José do Patrocí-
n io—Também fisao núcleo que 
está sempre sendo animado pelo 
nosso distinto confrade Clarimun-
do, comemorou a data de Natal. 
Foi uma* comemoração bastante 
significativa e cheia dó sentimen-
tos nobres, tendo o presidente 
dfiâee Contro deaeswlvido bo-
nita discreção rcmlnltiva dos 
acontecimentos de ha dois mil 
anos nu noite em que veio ao 
mundo o nosso Guia Planetário 
muito querido N. S. Jesus Cristo. 

ERNESTOR REIS 

De Guaxupé onde reside este-

ve nesta cidade esse nosso dodi-

cado confrade. Aproveitando sua 

estada entre nós esse espírita 

estudioso, qaiz aproveitar seu 

tempo realizando diversas pales-

tras instrutivas principais 

centros da nossa cidade. Deseja-

mos ao confrade Emestorcasua 

oxma. família muita paz e saúde. 

CASA DE SAÚDE 

'ALLAN KARDEC 

D O N A T I V O S P A R A O K A T A I , 

A Casa de Saúde .A l l an 
Kardec» na impossibil idade 
d« rncncíoUar aqui, por an-
jííistin d i espaço, todos os 
nomes il'! bessoas que gene-
ronarneiite ofereceram o sen 
concurso moral e material 
para o brllhnottsmo do Natal 
de »eus internados pobres, 
vem por esta coitam? exter-
nar a todos os sens sinceros 
Hjjfadottitnesto*, niío só aos 
róhtradei d<.^ta cidade que 
visi taram o estabelecimento 
no d iadeNats l . bem como aos 
confrades residentes em ou 
íras localidades que enviaram 
auxil io para estia f inal idade 

S I . . D» RUDYARD 

KIPLING 

Si és capaz de manter a tua calma quando 
Todo o mundo, ao redor, iá a perdeu e te culpa; 
De crer em ti quando estão todos duvidando, 
E paia e9tes, no entanto, achar uma desculpa; 
Si és capaz de esperar aein desesperares, 
Ou, enganado, não mentir no mentiroso, 
Ou, sendo odiado, sempre ao ódio te esquivares 
E não parecer bom demais, nem pretencioso; 

Si ès capaz de pensar —- sem que a isso só te atires; 
De sonhar — sem fazer dos sonhos teus aenhores; 
Si, encontrando a Desgraça e o Triunfo, conseguirei 
Tratar da mesma forma a esses dois impostores; 
Si és capaz.de sofrer a dor de ver mudadas 
Em armadilhas as verdades que disseste, 
E as coisas, por que deste a vida, estraçalhadas, 
E rofaxê-Ias com o bem pouco que te reste; 

Si és capaz de arriscar numa única parada 
Tudo quanto ganhasto em toda a tua vid«, 
E perder, e, ao perder, aem nunca dizer nada, 
Resignado tornar no ponto de partida; 
De forçar coroç-ao, nervos, músculos, tudo 
A dar se]« o que fôr que noles ainda existe, 
E a persistir assim quando, exaustos, contudo, 
Resta a Vontade em ti que ainda ordena: "Persiste!"; 

Si és capaz do, éhtre a plebe, não tc corromper««, 
E, entre Reis, não perder a naturalidade, 
E de amigos, quer bons; quer maus, te defender««, 
Si a todos pode sorde alguma utilidade; 
E ai 6B capaz de dar, segando por segundo, 
Ao minuto fugez todo valor e brilho, 
Tua 6 a Terra com tudo o que existe no mund« 
E — o que ainda 4 muito mais ée um Homem, meu filho! 

Tradução de Guilherme de Almeida 

Sementes de capim, hortaliças 
flore« o essências florestais; 

Muda3dc arvores frutíferas, euca-

litos, ciprestes, cafinarinas, etc, 

Adubos a farelos 6 mais produ-

tos do ramo, no 

D e p o s i t o F r a n c a n o 

Rua YoMrios de fmea, 1.000 

FRIIC1 - E. 5. Paulo 

Tomando públ ico o seu e-

terrto reconhecimento, o sr. 

J o w RUSSO, provedor da íris-

UtuiçSo, roga ao Aitissihií) con-

ceda a devida recompensa a 

e:5eas almas generosas e afei-

tá« a prat icado IKÜO. 

Espiritas Fr&ncanos 

Assistam ai Aulas de Lei-
tura tio Grêmio Espírita de 
Franca, tedos os Sábados das 
19 às 21 horas. 

Biblioteca «José Marques 

Garcia * • Junto às Qfc. dc 

«A Nova Era». 

T O D O S OS SÁBADOS 

DAS 19 ás 21 Horas. 

Pensamentos 

Não nos preocupemos , 

cin investigar as más qua-

lidades dos nossos seme-

lhantes. mas apenas em 

exalçarmos seus bons sen-

timentos. ^ ^ ^ ^ 

Sejamos dedicados e fortes 

á compreensão das fraque-

zas humas afiai de que pos-

samos ser bem sucedidos. 

A?tlm/>r Mamos 

E X P E D I E N T E 

"A NOVA ERA" 

Edita-se Quinzenalmente. 

/Is colaborações devem trazer as-
sinatura dos articulistas. Prefe-
re-se sempre artigos originais, 

A direção, nem sempre, está so-
lidaria com as idéias dos seus co-
laborador es. 
% * 

ASSINATURAS: 

Ano CR-1 15,00 

Semestre.;. , ;CR.| 8,00 

, — Regularizáçüo Jurídica— 

Esto jorn»il achn-so registrado 
no Dcp. Estadnal de Imprensa e 
Propaganda sob n.* 60, em data 
de 28/8/9«. 

inscrito no Ministfrio do Tra-
balho e Industriae C-òmérciosob 
O n». 76.930, de 19/5/43. 

No CarU>rio de Registros—sob 
n°. 10,11«. ás 5 do L i t ro Com-

petente datado «m -'6/2/985. 

A ESCOLA PESTALOZZI 
jà é u m a r e a l i d a d e 

E A G O R A O 

O IMAS IO PESTALOZZI 
obra de grande Yjtor na Doutrina 

orçada em Cr.$ 500.000,00 
A iniciar-se muito l>reve—Internato e Externato para ainbos os sexo» 

Quantia já subscrita (Donativos e quotas) Cr.$ 213.750,00 

Socicdiide por meio dc quotas no valor de Crs.$ 1.000,00- 5oo,oo e 100,00 

INSCREVA SE C O M O S Ó C I O 

Contribuirá para a grandeza J.i causa, para educação de seus filhos e dc 

todos os brasileiros. 

á 




